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Objetivos (apresentação) da matéria: 

 

Analisar a produção do pensamento antropológico do ponto de vista de um dos seus conceitos 
mais importantes, relacionando-o às questões, impasses e caminhos que a antropologia enfrente 
na constituição do seu saber. 
 

Programa : 
 

 Neste semestre, discutiremos o conceito de cultura ao longo da história da antropologia, 
através de sua relação com outras categorias, como de natureza, subjetividade e de totalidade. 
Veremos também visões mais recentes que enfatizam a cultura em ação, seja através da ideia de 
performance ou de uma práxis cultural. Examinaremos por fim como as diversas elaborações do 
conceito implicaram também em abordagens metodológicas distintas.  
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